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Resumo: Es te ar t igo tem como ob je t i v o pr inc ipa l d iscu t i r  a impor tânc ia  
da inserção de d i sc ip l inas re lac ionadas à Segurança do Traba l ho no 
cur r í cu lo de curso de Engenhar ia de Produção para fo rmação dos  
pro f i ss iona is desse ramo. Para i sso é apresentada uma breve  
re t rospect i va sobre a cr iação e evo lução do curso de Engenhar ia de  
Produção ,  bem como,  suas a t r ibu ições e a impor tânc ia do conhecimento  
acerca do tema segurança do t raba lho para f ormação do Engenhei ro de  
Produção .  Por f im são destacadas al gumas ques tões para re f lexão na 
perspec t i va de cont r ibu i r  para mel ho r fo r mação do pro f i ssi ona l em 
ques tão .  
 
Pa lav ras -chave : Engenhar ia de Produção , Segurança do Traba lho ,  
ac iden te  de  t raba l ho   
 
 
 
1 .  INTRODUÇÃO 
 
 As mudanças que tem ocor r i do no mundo do t raba lho t razem novos  
desa f ios para a formação do pro f i ss i ona l de Engenhar ia de Produção. É 
uma pro f i ssão que es tá no cent ro de uma revo l ução tecno lóg ica gerada 
pr inc ipa l mente pel os avanços em d iversas áreas como in f ormát ica ,  



 
 

c iênc ia dos mater ia i s ,  desenvo lv i mento de novos maqu inár ios dent re 
ou t ros . O Engenhe i ro de Produção es t á cada vez mais envo lv ido di re ta  
ou ind i retamente em prob lemas que vão desde a automação de processos e  
desenvo lv imento de novas tecnol og ias a té ques tões ambien ta is ,  
energé t i cas , admini s t ra t i vas e de segurança na execução das a t i v idades  
produ t i vas .  
 O ens ino un ivers i tá r io tem pape l es t ra tég ico nes te processo de 
a tua l i zação e apr imoramento cons tante do a l uno e futu ro pro f i ss iona l  
de engenhar ia de produção pr inc i pa lmente no que d iz respe i to à 
adequação do conteúdo cur r i cu la r e das a t i v idades ex t r acur r i cu l ares à  
rea l idade e  necessi dades  do mercado  de t raba l ho .  
 Os conhec imentos re lac ionados à segurança do t raba lho são de 
grande impor tânc ia para o acadêmico de Engenhar ia de Produção uma vez  
que esse pro f i ss i ona l es tará l igado a todas as fases do processo de 
produção e suscet íve l aos d iversos r i scos inerentes à a t i v idade 
l abora l .  Nesse contex to o ob je t i vo do presente t raba lho é d iscut i r  a  
impor tânci a de d isc ip l inas re lac ionadas ao tema Segurança do Traba lho  
no cur r í cu lo  acadêmico  do  curso  de  Engenhar ia de  Produção .  
 
 
2 .  DESENVOLVIMENTO 

 
2 .1 .  O curso  e o  p ro f i s s iona l  de Engenhari a  de  Produção 

 
 Segundo LEME (1983) , a prá t i ca da Engenhar ia de Produção é 
bas tan te an t iga , t endo os pr ime i ros i nd íc ios encont rados na Ingl a te r ra  
na época da Revo lução Indust r ia l .  Porém, o nasc imento da Engenhar ia de  
Produção propr iamente d i ta se deu nos Estados Un idos no per í odo de 
1882 a 1912 com o surg imento do denominado “ Sc ien t i f i c Management ” .  
Leme af i r ma que o “Sc ien t i f i c Management ”  passou a ser in t roduz ido  
em inúmeras empresas por consu l to res que se in t i tu lavam “ Indus t r ia l  
Eng ineers” ,  nome pe lo qua l  a Engenhar ia de Produção é conhec ida nos  
Estados  Un idos .  
 No Bras i l  essa pro f i ssão surg iu na década de c inquenta,  
impu ls ionada pe la fo r te mudança no mercado de t raba lho provocada pe la  
i ns ta lação de d iversas empresas mul t i nac iona i s no país.  Es tas empresas  
pr inc ipa l mente as nor te -amer icanas,  possu íam nos seus organogramas 
pos ições que eram ocupadas por “ I ndus t r ia l  Eng ineers ”  em di ve rsos  
depar tamentos . Com a ac i r rada compet i t i v idade, in t egração ent re os 
mercados g loba is , demanda por produ tos de a l ta qua l idade e desa f ios  
cada vez maio res na área de ges tão , o Engenhe i ro de Produção vem 
to rnando-se peça fundamental  para as empresas e de fo rma crescente , as  
i ns t i tu i ções de ens ino passam a ofe recer o curso de Engenhar ia de 
Produção tan to em n íve l de graduação como mais recen temente em níve l  
de  pós-g raduação.  
 Segundo a Assoc i ação Bras i le i ra de Engenhar ia de Produção 
(ABEPRO) ,  as competênc ias do Engenhei ro de Produção conce i tuam-se como 
saber ag i r  d ian te de s i tuações comp lexas , ou se ja , ana l i sa r a mesma 
para saber o que fazer , u t i l i zando seus conhec imentos . O curso de 
Engenhar i a de Produção é mul t id isci p l i na r ,  onde d i versas áreas são 
i n tegradas e o engenhe i ro de produção es tá apto a pro j e ta r e gerenc ia r  
s is temas que envo lvam pessoas , mater ia is ,  equ ipamentos e o meio 
ambien te .  Es te pro f i ss iona l pode a tuar nas áreas de operações ,  



 
 

p lane jamento , f inance i ra , l og ís t i ca e de marke t ing , e com is t o es tá  
hab i l i t ado a t raba lhar em qua lquer t ipo de organ ização se ja el a  
púb l i ca  ou  p r i vada.  
 De acordo com a ABEPRO são áreas espec í f i cas do curso de 
Engenhar i a de Produção : Gestão de produção, Ges tão da Qua l idade ,  
Gestão Econômica ,  Ergonomi a e Segurança do Trabal ho , Gestão do 
Produ to ,  Pesqu isa Operaci ona l ,  Ges tão Est ra tég ica e Organi zac iona l ,  
Gestão do Conhec imento Organ izac ional ,  Ges tão Ambien tal  e Educação em 
Engenhar i a  de  Produção.  
 A grande capac idade que tem o pro f i ss ional  de Engenhar ia de 
Produção em in tegrar ques tões técn icas e gerenc ia is tem tornado esse  
pro f i ss iona l cada vez mais procurado pe lo mercado de t raba lho e sabe-
se que a grande par te dos prob lemas en f ren t ados ho je pe las empresas  
dos d ive rsos ramos envo lvem ques tões gerenc iai s o que ex ige tanto um 
domín io de ques tões técn icas como admin is t ra t i vas . É nesse cenár io que 
o Engenhei ro de Produção vem conqu i s tando seu espaço e se f i rmando 
como um pro f i ss iona l  de  ponta  d ispu t ado por  empresas  de todo  o  pa ís .   
  
  

2 .2 .  Impor tânci a  do  Conhec imento de  Segurança  do  Traba lho 
 Segundo FAFIBE (2008) , a Segurança do Traba l ho nada mais é do 
que um con jun to de med idas técn icas,  admin is t ra t i vas ,  educac iona is ,  
médicas e ps ico lógi cas adotadas para pro teger a in tegr i dade f ís i ca do  
t raba lhador , por  meio da d iminu ição e /ou combate de doenças  
ocupac iona is e ac iden tes de t raba lho , se ja pe la e l im inação de 
cond ições inseguras do ambien te de t rabal ho ou pe la inst rução e 
convenc imento  das  pessoas  para  o  uso de  p rá t i cas  p revenc ion is tas .  
 Já SALIBA (2004) , conce i tua Segurança do Traba lho como a c iênc i a  
que a tua na prevenção dos ac identes do t raba lho decor r entes dos  
fa to res de r i sco operac ionai s podendo ser in t erpre tada sob do is pontos  
de v is ta :  o lega l e o prevenc ion is ta.  O ponto de v is ta lega l cons idera  
ac iden te de t raba l ho todos aque les even tos que ocor rem pe lo exerc íc io  
do t raba l ho a servi ço da empresa , podendo es te provocar lesão corpora l  
e /ou pertu rbação func iona l que cause morte ou a perda ou redução 
permanente ou temporár ia da capac idade para o t raba lho.  Já o ponto de  
v is ta prevenc ion is ta ,  a lém de eng lobar todos os ac identes cons i derados  
pe lo ponto de v i s ta legal ,  também cons idera os ac iden tes que não 
provocam l esão ,  como a  perda de  tempo e /ou  danos  mater i a i s .  
 No ambiente de t raba lho do Engenhe i r o de Produção como também em 
qua lquer  que sej a o amb ien te de t raba l ho , é poss íve l encont ra r  
d iversas s i tuações de r i sco que podem ocas ionar  um ac i dente de 
t raba lho .  Essas s i tuações de r isco var iam conforme o processo  
produ t i vo,  a na tu reza da a t i v idade , as med idas de cont ro le ex isten tes  
dent re out ros . Desta fo rma o pro f i ss iona l de Engenhar ia de Produção 
deve es tar  p reparado para l i da r com s i tuações que co loquem em ri sco a  
sua  saúde e  segurança  como também a  de seus  co laboradores .  
 A inserção de d isci p l i nas re lac ionadas ao conteúdo de segurança 
do t rabal ho e que tenham em sua ementa conce i tos re levantes como 
ac iden te de t raba l ho , cond i ções e a tos inseguros e noções gera i s sobre  
a leg is lação re laci onada a essa probl emát ica são de grande impor tânc ia  
para  a  formação do Engenhe i ro  de  Produção.   
 
  



 
 

 
3 .  CONSIDERAÇÕES F INAIS 
 
 A evo lução d inâmica da Engenhar ia de Produção no Bras i l  e no 
mundo e as ex igênci as de um mercado cada vez mais g loba l i zado i nd icam 
a necess i dade de uma permanente a tua l i zação e avanço no preparo do  
pro f i ss iona l des t a área .  A fo rmação re l ac ionada às ques tões de 
segurança do t raba lho é de grande impor tânc ia para o Engenhe i ro de  
Produção uma vez que esses em seus l oca is de t raba lho i rão se deparar  
com s i tuações de r i scos permanentes . A inserção de d i sc ip l inas 
re lac ionadas à temát i ca da segurança do t rabal ho é necessár ia para uma 
fo rmação comple ta  do  engenhe i ro  de  produção .  
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IMPORTANCE OF KNOWLEDGE OF WORK SAFETY TRAINING ENGINEER 
PRODUCTION 

 
 
Abs t rac t :  Th is ar t i c le a ims to d iscuss the impor tance o f inc lud ing  
sub jec ts re la ted to Workp lace Safe ty in the course cur r i cu lum of  
Produc t ion Eng ineer ing fo r t ra in ing o f pro fess iona ls i n the f ie l d .  For  
th i s br ief  re t rospec t i ve on the creat i on and evo lu t ion o f Produc t ion  
Eng ineer i ng course is presented , as wel l  as t he i r respons ib i l i t i es and 
the importance o f knowledge on the sub jec t workp lace sa fe ty t r a in ing  
fo r the Produc t ion Eng ineer .  F ina l l y  some issues are hi gh l igh ted fo r  
re f lec t ion in order to con t r ibu t e to bet te r t rai n ing o f  the  
pro fess iona l  in  ques t ion .  
 
Key-words:  P roduc t i on  Eng ineer ing ,  Safe ty ,  workp lace  acc iden t  
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